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MOB: Milton Steinbruch - MOB: Miro Teixeira -=- MOB; Morefra 
Franco - MOS: Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Úma -
MOS: Pedro Faria - MOB:Peixoto' Filho - MOB; Rubem 
Oourado - M OB: Rubem Medina - MOB; Walter Silva - MOB. 
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Ai:cio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA: Bento Gonçalves - ARENA; Bias Fortes­
ARENA; Carlos Cotta - MDB; Cotta Barbosa - MOB; Fâbio 
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Júnior - MOS; Sinval Boaventura - ARENA; Tarcísio Oelgado­
MOS. 

SioP.ulo 

A.H. Cunha Bueno - ARENA; Adalberto Camargo - MOB.: 
Airton Sandoval - MOS; Airton Soares -- MOB; Alcides Fran­
ciscato - ARENA; Âmaral Furlan - ARENA; Antonio Morimoto 
- ARENA; Athié Coury - MOB; Aurelio Campos - MOB; 
Dlotta Junior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso 
de Almeidil - ARENA; Oias Menezes - MOB; Oiogo Nomura -
ARENA; Edgar Martins - MDB; Faria Lima - ARENA; Ferraz 
Egreja - ARENA; Francisco Amaral - MDB; Frederico Brandio 
- MOB; Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior -ARENA; Guaçu 
Piteri - MOB; Herbert Levy - ARENA; Israel Oias-Novaes -
MOS; Ivahir Gar~ia - ARENA; Pedro Carolo - ARENA; Joio 
Arruda - MOB; João Cunha - MOB; João Pedro ~ ARENA; 
Joaquim Bevilacqua - MOB; Jorge Paulo - MOB; José Camargo 
-MOS; Lincoln Grillo - MOB; Marcelo Gato - MOB; OctacOio 
Almeida - MOB; Odemir Furlan - MOB; Otavio Ceccato -
MOB; Pacheco Chaves - MOB; Roberto Carvalho - MOB: Ruy 
Côdo - MOB; Salvador Julianelli - ARENA; Santilli Sobrinho­
MOB; Sylvio Venturolli - ARENA; Theodoro Mendes - MOB; 
Ulysses Guimarães - MOS; Yasunori Kunigo - MOB. 

Golá 

Adhemar Santilo - MOS; Elcival Caiado - ARENA; Fer­
nando Cunha - MOS; Genervino Fonseca- MOB; Helio Levy­
ARENA; Hi:lio Mauro - ARENA; Iturival Nascimento - MOB; 
Jarmund Nasser - ARENA; José de Assis - ARENA; Juarez Ber­
nardes - MOS; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira Campos 
-AREN.A. 

Mato GroSlO 

Antonio Carlos - MOB; Senedito Canellas.- ARENA; 
Gastão Müller - ARENA; Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo 
Barém - ARENA; Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente 
Vuolo - ARENA; Walter de Castro - MOS. 

Paran' 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA; Alencar Furtado - MOS; Alípio Carvalho - ARENA; 
Antônio Annibelli - MOS; Antonio Belinati - MOB; Antônio 
Ueno - ARENA; Ari Kffuri - ARENA; Braga Ramos -
ARENA; Cleverson Teixeira - ARENA; Fernando Gama -
MOS: Flávio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvio - MOD: 
Gomes do An·iral - MOB; Hermes Macêdo - ARENA; 19o 
Losso - ARENA: Italo Conti ~ ARENA; João Vargas -

ARENA; Nelson Maculan ...:... MOB; Norton Macêdo - ARENA; 
Olivir Gabardo - MOB; Osvaldo Buskci - MOD; Paulo Marques 
- MOB;. Pedro Lauro - MOB; Santos Filho. - ARENA; Sebas­
tião Rodrigues Júnior - MOD; Walber Guimarães - MOB. 

S.nta Catarln. 
Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 

Rosa - ARENA; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco ..;... 
MOB; Francisco Libardoni - MOB; Henrique Córdova -
ARENA; Jaison Barreto - MOB; João Linhares - ARENA; José 
Thomé - MOB; Laerte Vieira - MOB; Luiz Henrique ..,- MOB; 
Nereu Guidi -. ARENA; Pedro Colin - ARENA; Valmor de Luca 
- M OB; Wilmiu Oallanhol. - ARENA. 

Rio Gnade do Sul 
Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo­

Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio Para~ 
guassu - ~OB; Amaury Müller - MOB: Antônio Bresolin -
MOB; Arlindo Kunzler - ARENA; Augusto Trein - ARENA; 
Carlos Santos - MOB; Célio Marques Fernandes - ARENA; Cid 
Furtado ~ ARENA; Eloy ·Lenzi - MOD; Fernando Gonçalves -
ARENA; Getúlio Oias - MOB; HarT)' Sauer - MOB; João Gil­
berto - ~OB; Jorge Uequed - MOB: José Mandelli - MOB; . 
Lauro Leitão ~ ARENA; Lauro Rodrigues - MOB; Lidovino 
Fanton - MOB; Magnus Guimarães - MOB; Mârio Mondino -
ARENA; Nadyr Rossetti - MOB; Nelson Marchczan - ARENA; 
Norberto Schmidt - ARENA; Nunes Leal - ARENA; Odacir 
Klein - MOB; Rosa Flores - MOB; Vasco Amaro- ARENA. 

Ama,. 

Antônio Pontes - MOB. 

Rond6. 

Jerônimo Santana - MOD. 

Ronlma 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Mqalbles Pinto) - As listas de! presen­
·ça acusam o comparecimento de 56 Srs. Senadores e 348 Srs. Oepu­
tados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Hâ oradores inscritos para breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Oeputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLIN {(Pronu~a o aeplnte dllCUrIO.) 
- Sr. Presidente e Srs. Congressistas, a presente safra de soja é algo 
que estâ superando todas as expectativas. E até o presente momento, 
por mais que o que se paga pela saca. de soja ainda não seja o ideal, 
observa-se que o preço vem reagindo. Isto é muito alentador. 

Os fatores negativos, que vêm influindo no custo da produção, 
geralmente atingem os menos favorecidos: os que não dispõem de 
equipamento para a colheita e o transporte do produto. Imagine-se 
que só a colheita custa CrS 1S,ao a saca e o transporte mais 
CrS s,ao. Segundo informações que obtive, em Passo Fundo, no 
meu Estado. a soja estã sendo vendida a CrS 71,ao a saca. 
Oeduzidos CrS 20.00. praticamente não sobra nada para o produ­
tor. se· atentarmos para o custo dos demais insumos. 

O pror. Alysson Paulinelli, Ministro da Agricultura, informou­
nos que o Governo inicioU financiamento de mãquinas às cooperati­
vas. no sentido de organizarem patrulhas para a colheita e transporte 
do produto. A medida é acertada, pois o pequeno produtor continua 
sendo o mais prejudicado nestas distorções que ainda se verificam na 
comercialização da soja. 

Ao lado desta providência, é indispensãvel que o Governo conti­
nueatento às manobras das multinacionais. pois .csscs grupos econô­
micos. como aves de rapina, estão semp,e de espreita e, .neste caso 
também, os colonos sào suas principais vítimas. Oispõem de compra­
dores em toda a parte e sempre que o produtor enfrentadificuldadcs 
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torna-se presa fácil da ganância criminosa desta gente. Um·exemplo 
desta afirmação foi o que relatei aqui, de agricultores vendendo soja 
a CrS 35,00 a saca, enquanto no Paraná, segundo parlamentares 
daquele Estado, muitas sacas dessa oleaginosa foram vendidas a 
Cr$ 40,00, preço que não corresponde sequer ao custo da produçio. 

Esperamos, por isto, que o preço continue reagindo e que os mi­
lhões de patrícios que plantam soja tenham suas justas aspirações 
satisfeitas. 

A imprensa informou que o Rio Grande do Sul já está exportan­
do trezentas mii toneladas de soja. Pela primeira vez o transporte 
será efetuado por navios brasileiros. E ontem à noite a TV informou 
que São Paulo também já .iniciou a exportação de soja, vendida à 
Alemanha Ocidental. 

Era o registro que desejava fazer, Sr. Presidente .. 

o SR. PRESIDENTE (M .... bies Pinto) - Concedo a palavra 
ao Deputado Adhemar Ghisi: . 

O SR. ADHEMAR GHISI (Pronuncia o ... Inte dllCllno.)­
Sr. Presidente e Srs. Congressistas, nesta nossa rápida fala perante os 
congressistas brasileiros, desejaríamos focalizar as atividades do 
Instituto Nacionalde Previdência Social e dar conhecimento l Casa 
das metas que pretende atingir até o ano de 1979. ~ fora de dúvida 
que o Instituto Nacional de Previdência Social é hoje a maior entida­
de prestadora de serviços da América Latina. Cóntando com 64,5 
milhões de segurados, os programas atendem à ncc:cssidade de 
modernização de métodos de trabalho, modificações de instalações e 
mudanças de equipamentos, atingindo este ano a 60% de suas metas. 

Para os 14 milhões e 600 mil segurados ativos, as propostas 
visam a simplificação de rotinas, eliminação das filas e melhoria do 
relacionamento com hospitais. Até agora, desde a nova administra­
ção, já se pode apresentar diversas metas alcançadas. . 

Entre elas, destaca-se a ampliação 'da assistência farmacêutica, 
com doação de medicamentos a todos os segurados, atendidos nos 
postos de urgência e ambulatórios do INPS, em convênio com a 
Central de Medicamentos, para atender ao programa em' todo o 
País, que é o objetivo final. 

O INPS contratou ainda médicos particulares para atendimento 
aos segurados com hora marcada; fez o aproveitamento da capacida­
de ociosa dos hospitais, alugando leitos por preços justos; atualizou 
as diárias hospitalares, simplificando o processo de contas aos 
hospitais. 

Já se formaram mais de mil recepcionistas em todo o País, para 
trabalharem no atendimento ao público. Os cursos de especialização 
atendem desde pessoal da direção, atingindo mais de 500 servidores 
este ano. . . . 

Dentro da política de descentralização administrativa, foram 
delegados maiores poderes aos Superintendentes Regionais para 
convênios com Prefeituras, .instituições, associações e entidades em 
condições de prestarem assistência ao segurado e aquisição de 
terrenos. 

Foi providenciada a abertura de novos postos e hospitais, 
inclusive os localizados em Curitiba, São Paulo, Belo Horizonte e 
Florianópolis. O Grupó de Trabalho que cuidava desse assunto 
encerrou suas atividades no último mês. 

A criação das centrais de informação, inovaçio que está sendo 
introduzida agora, foi também grande passo dado no sentido de 
melhorar os serviços previdenciários prestados pelo órgão. Os postos 
e ambulatórios trabalharão em regime de quatro turnos, e serão 
instalados em vários Estados. serviços de atendimento de urgência. 

Os segurados do IPASE residentes no interior podem se valer da 
rede de serviços do INPS, de acordo com determinação do Ministro 
Nascimento e Silva nesse sentido. Os convênios com hospitais-esco­
las, já estão em. vigor em II Estados e os planos especiais para a 
Baixada Fluminense, Campinas, londrina, Goiânia e no Estado da 
Bahia, estão em fase inicial de execução. 

Importante também foi a assinatura do convênio com o BNH e 
a Caixa Econômica Federal, para utilização de recursos da ordem de 
um bilhão de cruzeiros do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento 
Social em financiamentos para construção, melhoria e reequipamen­
to de hospitais. 

Nas áreas de Seguros Sociais e Bem-Estar, o objetivo do INPS é 
fazer uma programação no sentido de reduzir o número de acidentes 
de trabalho, recuperando O' homem para a vida e amparando crian­
ças e adultos. 

Independente da instituição do salário-maternidade como medi­
da de proteção à gestante, os programas de acidentes de trabalho 
terão recursos de 1,9 bilhões de cruzeiros, prevendo-se um contingen­
te de dois milhões de pessoas reincorporadas à força de trabalho no 
Pais. 

Vêm sendo realizados convênios com entidades de amparo li 
velhice em vários pontos e a pensão vitalícia correspondente a 
metade do maior salário mínimo do Pais, concedida aos maiores de 
70 anos e inválidos, já beneficiou mais de 2(} mil pessoas, prinl:ipal­
mente na zona rural. 

Encontra-se em fase de implantação o Plano. de Assistência à 
Infância, completando o Plano Especial de Pediatria, que se desen­
volve em vários Estados. Na mesma linha, o Programa de 
Assistência aos Idosos vem sendo incrementado em todas as 
Superintendências. 

Como proteção' aos aposentados, o INPS estabeleceu o 
pagamento através de contas-correntes, reduzindo o prazo para 
pagamento mensal, estipulando o primeiro dia útil do mês para 
recebimento das pensões e salários a serem depositados nos bancos 
.escolhidos pelo segurado aposentado. 
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1:= POl'L'II.çTD 

rRf.:Vl~CI:-\l'.IA t: 

urJ3.l\.~1\ 

78,1\ 
81,3\ 
84,6\ 
87,5\ 
90,1\ 

ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO DE BENEFICIÁRIOS E DE 
CONSULTAS 

rorULAçAo c o N 5 U L T A 5 

NiO lSI'J\CIO = ,""I\S A 

SE_ 
A~'CTm..c;. 

URBA'''' ~D'ICIAfUJ\ 1,6 cott/1X'tl/MO 1_8 o:.n/bCm/ano 2 con/IlenI_ 

1975 64.~6.900 50.400.000 80.640.000 
I - -

1976 67.29G.900 50:. ~OO.OOO - lJIJ.4C>O.OOO -
1977 ?0.126.2oo 5~. 300.0(10 - 106.740.000 -
1978 13.037.100 6J.IJOO.OOC' - - 127.1100.000 
1979 76.0),.600 6&.~OO.OOO - - 137.000.000 
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1\NC'l 

19'~. 
1!'7( 
1977 
1976 
1979 

ASSISTêNCIA SOCIAL 
ASSISTêNCIA AOS SEGURADOS 

J\'I·!'::II'lIr·!E!IT(')~ 

1.230.00n 
1.~7r,.nn'l 
1. !'lr.. fino 
2.494.·140 
3 •• 192.20(1 

~ r, •• 1 [10. noo 
5·1.57Ci.000 
71l.9"e.eOO 
92.2D.4.10 

J29.J2(..800 

---_..:....----_._------------
50r-:1\ 

1'<l'IJU'Ç1o - IE 
IENEFIc:rJInIa; 

1975 595.124 
15176 629.883 
1977 644.761 
15178 701.158 
1979 738.652 

-

10.611.440 392.365.040 
"... 

ASSISTêNCIA SOCIAL 
ASSISTêNCIA AOS IDOSOS 

1- PROJECOES 

I'EIID.'TUI\!. a.m:n;LA A n~ tesrESAS (a preçc:e de 197.11) 

tE [CatC. 11 StR 
asrooIl\IS =AL Th"l'ER>~' 

SER ATINGlP' ASSISTI,", a.srooIAIS 

10 :;,:1.512 1.785 23.804.800,00 17.13t:.MO,OO 
20 125.883 3.776 50.353.200,00 36.249.600,00 
30 199.428 5.982 79.771.200,00 57.427.200,00 
40 280.463 8.413 112.185.200,00 ~f' 76':.800,00 
50 369.326 11.079 1417.730.400,00 6.358 • .1100,00 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas aqui está o INPS. combatido 
sempre. incompreendido quase sempre. mas cada vez mais 
necessário, afirmando·se nesta fase revolucionária como um dos 
instrumentos mais importantes no campo social. para dar ao homem 
brasileiro a assistência de que carece. a fim de plenamente contribuir 
em favor do progresso e do desenvolvimento . nacional. 

O SR. PRESIDENTE (MI,a1hiea Pinto) - Concedo a palavra 
ao Deputado Daso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (Proaundl.o _pinte dllCUrIO.) - Sr. 
President~, Srs. Congressistas, a .moderna escola vem partindo do 
tipo de ensino ministrado simplesmente, em forma de teoria. nas 
salas de aula, para a experiência-laboratório. em todos os setores de 
sua atividade. 

Sentindo que esta evolução faz parte do contexto pedagógico, o 
Centro de Ensino Unificado de BrasOia acaba de lançar um jornal 
em Brasnia, elaborado sob responsabilidade do Diretor e Redator­
Chefe Esaú de Carvalho. ilustre professor do CEUB. diretor da 
Faculdade de Comunicação. 

Vejo nascer, com as páginas, do jornal "Esquina" - este o 
nome da publicação do CEUa - uma escola viva. não teórica, mas 
prática, onde os alunos do Curso de Comunicação encontram o 
momento de se depararem com as realidades da profissão que 
pretendem um dia exercer e começam a viver a notIcia. como o 
instrumento mais apaixonante e profundo com o qual alguém pode 
lidar. 

"Esquina" somou consigo a opQrtunidade de ser Escola viva e o 
privilégio de tornar-se o órgão oficial de uma comunidade inteira. 
que se agiganta cada dia. reunindo milhares que chegam à Capital e 
vão viver as delícias de Brasília na Asa Norte da cidade. 

Ali residem quase todos os Deputàdos Federais. Oficiais do 
Exército Brasileiro que servem em Brasflia tamb~m moram na Asa 
Norte. Naquele setor de. Brasflia se concentra a mais compacta 
massa estudimtil do Distrito Federal - no CEUB, onde a juventude 
brasileira se expande em ânsias de aprender, reunindo conheci­
mentos e experiências que hão de seguir seus passos por toda a vida. 

Quero manifestar minha simpatia pessoal por toda equipe que 
faz de "Esquina" um elemento ~ mais a servir como testemunha da 
história do CEUB, capItulo dos mais importantes na própria história 
da jovem Capital. 

Sei que as mãos indecisas que hoje são artlfices das notIcias e 
das ilustrações gráficas do novo periódico um dia hão de ser mãos 
firines a guiarem a informação e a formação da opinião pública de 
nosso País. 

E sei mais. Que estas mãos de agora estão sendo seguras· pela 
mão experiente de Esaú de Carvalho. um dos expoentes de nossa 
melhor imprensa, tradição na arte de informar e de viver a notícia, 
homem que se confunde com sua profissão de jornalista, da qual se 
tornou mestre para ensinar aos moços de agora a aventura 
extraordinária que é viver, dia a dia. a h'istória que faz a história do 
mundo. 

Registrando da tribuna do Congresso Nacional o prazer com 
que me senti premiado ao ler as páginas de "Esquina" vendo-me de 
volta aos primeiros dias de minha experiência no.jornalismo. com o 
qual ocupei boa parte da mocidade, que se quer ausentar de mim, 
traduzo nesta manifestação de agora os gritos de minha alma. que 
precisam ecoar bem alto dentro dos que aprendem como se faz um 
jornal, incentivando-os a continuar o caminho. que embora ditlcil, é 
recompensador pelo muito de satisfa.ção pessoal com que nos brinda. 

Parabéns ao CEUB, na pessoa de seu digno Presidente. Prof. 
Alberto Peres. por mais esta vitória. traduzida no lançamellto de 
"Esquina" - o nosso jornal da Asa Norte. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies Pinto) -'- Concedo a.palavra 
ao Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (Sl!m revido do orador) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas. a Administração passada do Estado 
do Rio de Janeiro impôs um estilo de Governo atê então desconhe­
cido no País: a imagem externa contestando a imagem interna. Q .i1us­
tre Sr. Governador fluminense concordou com a idéia de o Tribunal 
dí: Justiça do Estado construir um prédio moderno que se 
compatibilizasse com a dignidade do Poder Judiciário. 

Pois bem. Sr. Presidente: quatro anos de Governo se passaram e 
o esqueleto está lá na avenida Amaral Peixoto. como uma das obras 
mais suntuosas e mais promovidas do Governo passado. Ornais 
engraçado, no entanto, é que esta obra foi dada até como concluída. 
Mas quem vai a Niterói e visita o atual prédio do Tribunal de 
Justiça. que agasalha vários juízes, principalmente. varas cíveis. tem 
até vergonha. porque ele se encontra em estado de verdadeira ruína. 

E o Governo saiu dizendo: "Quem quiser assistir à implantação 
da metodologia revolucionária vá a Niterói: é a radiografia perfeita". 

Lastimo aqueles' que expuseram a vida por esta Revolução. Se a 
metodologia é aquela a que se assiste - no antigo Estado do Rio, 
temos de pedir paciência ao Governo Faria Lima. Que S. Ex' seja 
compreensivo porque terá de trabalhar muito para dar ao novo 
Estado do Rio de Janeiro uma nova imagem. oferecendo ao Poder 
Judiciário os recursos necessários para conclusão desta obra. que C' 

povo fluminense merece. em consonância com as suas gloriosas tradi-
ções. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies Pinto) - CO:1cedo a palavra 
ao Deputado Humberto Lucena. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (Sem revido do orador.) - Sr. 
Presidente. Srs. Congressistas, segundo noticia a Imprensa do País. 
realiza-se em Recife a XXXI Reunião Extraordinária da SUDENE, 
justamente quando se comemora o 159 aniversário de sua fundação. 

Além do Ministro do Interior, Sr. Maurício Rangel Reis, partici­
parão daquele conclave da maior importância para o debate dos pro­
blemas da região nordestina. o Ministro Reis Venoso. da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da República. Governadores de 
Estado. Diretores do BNH. do Banco do Nordeste, do Banco do Bra­
sil. do Departamento Nacional de Obras .Contra as Secas e do 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento. 

Por outro lado, também informam os jornais que o Governador 
do meu Estado. Dr. Ivan Bichara Sobrc:ira. levará à pauta daquela 
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reunião, o problema da estiagem, que, 'a esta altura, estA ocorrendo 
principalmente nas zonas de Brejo, Caatinga eçurimataú, na Parai­
ba, com graves prejulzos para a lavoura, e repercussões as mais nega­
tivas na economia estadual e na situação social dos lavradores. 

No munic!pio de Santa Inês, por exemplo, um dos mais castiga­
dos pela seca, a situação é de verdadeira calamidade pública. Mais de 
300 pessoas de todas as idades estão distribuldas em oito frentes de 
trabalho abertas pela Prefeitura, que paga uma média de lO cruzeiros 
por cada trabalhador, o suficiente apenas "para. comprar farinha e 
rapadura e não morrer de fome", segundo alegam as autoridades 
locais. , 

~ a primeira vez que a seca ocorre com tanta intensidade nessa 
Area. Noutras ocasiões, a população podia. recorrer aos recursol da 
safra de sisal para sobreviver. Como o sisa! caiu de preço no merca·; 
do internacional, os lavradores precisam, com ur,encia, da ajuda ofi­
ciaI. 

O número de flagelados aumenta dia a dia e, até alora, os 
órgãos federais não concretizaram qualquer providencia cap~ de, 
pelo menos, atenuar os efeitos da estiagem que estA assolando par­
cialmente a Paraiba. 

Por isso, Sr. Presidente, venho trazer, também, a minha palavra 
de apelo ao Governo Federal, no sentido de que; aproveitando essa 
reunião da SUDENE, as autoridades federais competentes socorram 
as populações flageladas do meu Estado. 

o SR.· PRESIDENTE (Ma.alllis PIato) - Concedo a palavra 
ao Deputado Francisco Amaral. 

O SR. FRANCISCO AMARAL ( ........ o ...... dIICuno,) 
- Sr. Presidente, Sra. Congressistas, a UniverSidade Estadual de' 
Campinas, um dos centros formadores da mocidade campineira e 
paulista, estA vivendo horas de angústia, porque OI que ali'eltudam 
se viram, não mais dó que de repente, forçados por uma ordem 
superior que criou taxas e dispõe sobre aquisição de material, a 
desembolsos apregoados como indevidos. 

O ideal do ensino. reside, acima de tudo, na lua Iratuidade. Só o 
ensino gratuito pode evitar a indesejada elitização dOI meios escola· 
res e acadêmicos, dando iguais oportunidades para todos. O­
Estados e a Federação no Brasil, bem o sabemos, ainda 'nlo dispõem' 
de condições econômico-financeiras que permitam' tal estApo. Toda-, 
via, quando um Estado cria uma Universidade e ai adota método. 
antielitizantes, todos devem se somar para fazer vitoriosa a .rande' 
idéia, que é grande mesmo eem favor da .Pltria comum. 

Não se justifica, assim, que a Universidade de Campinas haja 
imposto aos estudantes uma taxação, isto é, exiJindo que cada candi­
dato. pague trinta cruzeiros para receber a carteira de estudante (que 
vale 10 cruzeiros) e o catAlogo (que vale 20 cruzeiros), e, maia, que 
cada um deles também pague quarenta e um cruzeiros l,uiaa de tua 
de matrícula. Em resumo: cada candidato ou desembolsa setenta e 
um cruzeiros ou não obtém matricula na Universidade Estadual de' 
Campinas. 

O ato da Universidade, friso, dispondo sobre taxas de serviÇO e 
expedição de documentos, fixou o desembolso individual em 71 
cruzeiros. Mas esta, além do mais, não é uma quantia fixa, pois leus 
valores estão adstritos ao salário mínimo, o que vale djzer que 
sofrerão 'constantes correções para mais. 

A primeira verdade é que tal cobrança é um atentado l bolaa do 
estudante pobre; e outra das muitas verdades é que o total que as 
taxas agora instituldas podem somar representa uma ninharia para o 
orçamento universitãrio. 

Por isso mesmo, e à unanimidade, não só OI Centrol Academi­
cos da Faculdade de Ciências Exatas, da Faculdade. de Ciencias 
Humanas e o "Adolfo Luz", como a totalidade doi estudantes, 
lançaram o seu protesto firme e enérgico, mas eduCado e sereno" 
contra a medida que não se explica. '. 

Sem que se promova a cultura e sem que le difunda o ensino 
será sempre temerlrio falar-se em desenvolvimento eem democracia. 
E não hã de ser agravando as dificuldades coletivas pela criação de 
novas e abusivas despesas impostas a estudantes que colaboraremos 
para a formação dos técnicos, dos profissionais, dos especialistas de 
que tanto carecemos no Brasil. . 

I Associo-me, de esplrito alteado, e com o coração confrangido, 
aos estudantes da Universidade Estadual de Campinas, na sua luta 
contra novas taxas para o direito de estudar. 

E, como representante do povo. paulista e campineiro, lanço 
daqui um apelo ao Secretário de Educação de São Paulo, e mesmo 
ao Governador Paulo Egydio, a fim de que não permitam maia esse 
sacrificio imposto aos estudantes paulistas, dando condiçcles para 
que a Universidade de Campinas 'possa revogar li inovação introduzi· 
da. 

O SR. PRESIDENTE-(M .... bleI Pinto) - Não há mais ora­
dores inscritos para o perlodo de breves comunicações. (pa ..... ) 

Tendo sido publicados e distribuídos em avulsos os Pareceres 
n's 21, 28 e 30, de 1975-CN, das Comissões Mistas incumbidas do' 
estudo dos Dccretos-Ieis nfl 1.383, 1.392 e 1.391, esta Presidencia 
convoca sessão do Congresso Nacional, a realizar-se terça-feira 
próxima, dia 22, às 18 horas e 30 minutos, neste plenário, destinada à 
discussão e votação das matérias. 

O SR. PRESIDENTE (Ma."hlet PIIIto) - Passa·se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n' 24, de 1975-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conClusão de seu Parecer' n9 2S, de 1975·CN), 
aprovando o texto do Occreto~lei n' 1.382, de 26 de dezem­
bro de 1974, que dispõe sobre a forma de tributação das 
empresas agricolas, edA outras providencias. 

Em discussão. 
Se nenhum dos Srl. Congressistas desejar usar da palavra, 

encerrarei a discussão. (P ...... ) 
Encerrada. 
Em votação o projeto. 
05 Srs. Deputados que o aprovam queiram ficar sentados. 

(Pa •• ) 
Aprovado. 
Os· Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pa •• ) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo na Câmara e no 

Senado e dispensada a r..edação final, nos termos regimentais, a 
matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Ma.llhls'PlaIO) 

I ItemZ: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 25, de 1975-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 26, de 1975-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n' 1.379, de 16 de dezem­
hro de 1974, que reajusta os vencimentos dos servidores dos 
Quadros das Secretarias do Tribunal Superior Eleitoral e 
Tribunais Regionais Eleitorais. bem como a gratificação dos 
Presidentes dos Tribunais Eleitorais, dos Membros da Justiça 
Eleitoral e dos Ju[zes e Escrivães Eleitorais. 

Em discussão. 
Se nenhum dos Srs. Congressistas desejar usar da palavra, 

:rrarei a discussão. (Pa •• ) 
Encerraôa. 
Em votação o projeto. 
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Os Srs. Deputados que o aprovam queiram ficar sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo na CAmara e no 

Senado e dispensada a redação final, a matéria vai fi promulgaçlo. 

O SR. PRESIDENTE (Ma.albltl Pinto) 

Item 3: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Dec:reto 
Legislativo n9 .26, de 1975-CN (apresentado pela Cominlo 
Mista comO conclusão de seu Parecer n' 27, de 1975-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n' 1.390, de 29 de janeiro 
de 1975, que dispõe sobre oFundo Rotativo Habitacional de 
Brasília, a Taxa de Ocupação, a alienação e ocupaçio de 
imóveis residenciais da Administração Federal noDistrit~ 
Federal, e dã outras providências. 

Em discussão. 
Se nenhum dos Srs. Congressistas desejar usar da palavra, 

encerrarei" a discussão. (PaUla.) 
Encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os' Srs. Deputados que o aprovam queiram ficar sentados. 

(PaUla.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(PaUla.) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo na Câmara e no Sena­

do, a matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Maplbltl Pinto) - Nada mais haven­
do que tratar, encerro a ses510. 

( Le\lQtlta-se a sessão às J I horas.) 
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